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lntrodução

A cultura mais associada à soja no Brasil
é o milho segunda safra, com cerca de 11,5
milhöes de hectares. A sucessão soja/milho
intensifica o uso da terra, das máquinas e da
mão de obra, contudo, quando utilizada por vá-
rias safras consecutivas, pode reduzir a quali-
dade e a conservaçåo do solo e aumentar pro-
blemas fitossanitários, como plantas daninhas
de difícil controle, algumas doenças necrotró-
ficas e fitonematoides. Outra cultura comercial
que pode ser usada na entressafra da soja é
o trigo, sobretudo em regiöe$ subtropicais. As
culturas de cobertura do solo também são al-
ternativas na entressafra, como as braquiárias
e as crotalárias.

As diferenças de crescimento e de reque-
rimento de N pelas culturas de entressafra,
assim como a produção de resíduos culturais
em distintas quantidades e características quí-
micas, como relaçåo carbono/nitrogênio (C/N),
podem influenciar os processos de ciclagem,
imobilizaçåo e mineralizaçâo de N durante o
ciclo da soja em sucessão. Nesse sentido, as
culturas de entressafra podem afetar os teores
de nitrato (NO3)e amônio (NH4.) no solo (Moro
et al., 2013). A palha com elevada relação C/N,
como a produzida por milho, trigo e braquiária,
pode imobilizar temporariamente o N presente
na solução do solo, especialmente na cama-
da superficial, reduzindo momentaneamente o

suprimento desse nutriente à cultura semeada
em sucessåo (Lammel et al., 2017).

Outro fator que pode alterar os teores de N
inorgânico no solo é a adubação nitrogenada
na soja, que, apesar de não ser indicada pela
pesquisa, alguns produtores adotam. Uma jus-
tificativa para uso dessa técnica é que pode
haver imobilizaçäo temporária de N pela palha
em decomposição, reduzindo a disponibilidade
desse nutriente à soja no início do ciclo de de-
senvolvimento.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efei-
to de culturas de entressafra e da fertilização
com N mineral na implantação da soja sobre

os teores de nitrato e amônio no solo durante
o ciclo da soja.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda
Experimental da Embrapa Soja, Londrina, PR
(23'11'37'5, 51o11'03'W altitude de 630 m). O
solo da área experimentalfoi identificado como
Latossolo Vermelho distroférrico, com os se-
guintes atributos físicos e químicos analisados
na camada de 0-20 cm:710, 82 e 208 g kg-1, de
argila, silte e areia, C (Walkley Black) - 17,76 g
dm'3; pH em CaCl, 5,07; H* + Al3. (SMP) - 5,15
cmol" dm-3; K. (Mehlich-1) - 0,85 cmol" dm-t; P
(Mehlich-1) - 36,95 mg dm-3; Ca2.(KCl) - 1,52
cmol" dm-3 e Mg'z. (KCl) - 1,52 cmol" dm-3.

O delineamento experimentalfoide blocos ao
acaso, com cinco repetiçöes e em parcelas sub-
dividas. Nas parcelas (5,0 x 8,0 m), foram dis-
postas seis formas de uso do solo na entressa-
fra: pousio, milho segunda safra com 0 ou 80 kg

de N ha-1 em cobertura, trigo, braquiária ruzizien-
sis (Urochloa ruziziensrs) e crotalária (Crotalaria
specfab/rs), sendo as duas últimas destinadas à
cobertura do solo. Nas subparcelas (2,5 x 8,0
m)foram alocados dois níveis de adubaçäo nitro-
genada mineral na implantaçäo da soja (0 e 30
kg de N ha-1), a qualfoi realizada com nitrato de
amônio (34% de N).

A semeadura das culturas do milho, bra-
quiária e crotalária foram realizadas em 11

de março de 2016 e o trigo em 27 de abril de
2016. O milho (híbrido AG 9010 YG) foi se-
meado em espaçamento entre linhas de 0,90
m e 6 sementes m-1, obtendo-se 65 mil plantas
ha-1. A braquiária, a crotalária e o trigo (cultivar
BRS Gralha Azul) foram semeados em espa-
çamento de 0,17 m, com 50, 40 e 60 semen-
tes m-1, respectivamente. A adubaçäo de base
para o milho e o trigo foi de 260 e 300 kg ha-1

do fertilizante NPK 08-28-1 6, respectivamente.
No trigo não foi realizada adubaçäo nitrogena-
da de cobertura. Nåo foi realizada fertilização
de base ou cobertura na braquiária e na cro-
talária. A ureia (45% N) foi a fonte de N utiliza-
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da em cobertura para o milho segunda safra,
aplicada quando o milho apresentava seis fo-
lhas expandidas. No tratamento pousio, houve
emergência espontânea de algumas plantas
daninhas, principalmente buva (Conyza spp.)
e capim-amargoso (Digitaria insularis), em
densidade inferior a 2 plantas m2. A colheita
do milho e do trigo foi realizada no dia 15 de
setembro de 2016. A soja, cultivar BRS 1010
IPRO, foi semeada no dia 16 outubro de 2016,
em espaçamento de 0,45 m e na densidade de
16 sementes viáveis m-1. Foram utilizados 350
kg h¿-t do adubo formulado 0-20-20.

Foram realizadas sete amostragens de solo
de outubro de 2A16 até meados de fevereiro
de 2017. No momento das coletas, o material
orgânico presente na superfície foi retirado
manualmente. A amostragem foi realizada na
camada de 0,0-0,1 m, com trado calador na
área útil de cada subparcela, obtendo-se uma
amostra composta de cinco sub'amostras, co-
letadas nas entrelinhas. Os teoies de nitrato e
amônio foram determinados por meio de ex-
tração com sulfato de potássio (0,5 mol L-1) e
por colorimetria em espectrofotômetro, modelo
Lambda-25 UV-Vis.

Os dados foram submetidos à análise de
variância e teste F (p < 0,05) e, quando cons-
tatado efeito significativo dos tratamentos, as
médias foram comparadas por teste de Tukey
(p s 0,05).

Resultados e Discussão

Não houve efeito da interaçäo entre os tra-
tamentos de entressafra e a adubaçäo nitroge-
nada na soja sobre os teores de nitrato e amô-
nio no solo nas sete coletas realizadas, apesar
das culturas de entressafra produzirem quan-
tidades distintas de palha, com diferentes ca-
racterísticas químicas (Yokoyama et al., 2018).

Os tratamentos de entressafra näo influen-
ciaram os teores de nitrato e amônio no solo
durante o cultivo da soja em sucessão (Tabela
1). Assim, a presente pesquisa não confirmou
a hipótese de que a decomposição da palha
de espécies de gramíneas, como milho, trigo
e braquiária reduzem os teores de N inorgâ-
nico em relação ao pousio ou com cultivo de
crotalária. Em trabalho desenvolvido por Moro
et al. (2013) também constatou-se que o culti-
vo de crotalária spectabilis näo proporcionou
aumento nos teores de nitrato e amônio no
solo até 0,2 m de profundidade, em relaçäo
ao cultivo de quatro espécies de braquiária

(Urochloa ruziziensis, U. brizantha, U. humidi-
cola e U. decumbens).

A adubação na implantação da soja com
30 kg de N ha1 aumentou os teores de nitra-
to no solo nas três coletas realizadas após a

semeadura da cultura, período que transcorre
da emergência ao início de florescimento da
cultura (Tabela 1). Por outro lado, os teores de
amônio näo foram influenciados pela aduba-

ção nitrogenada na soja. Enfatiza-se que na
presente pesquisa, as culturas de entressafra
e a adubaçäo nitrogenada na soja não influen-
ciaram a produtividade de gräos - média de
4,4 I haa. Ou seja, o aumento dos teores de
nitrato no solo na fase vegetativa da soja, de-
corrente da adubaçäo nitrogenada na semea-
dura da cultura, näo se refletiu em incremento
de produtividade.

Conclusão

As culturas de entressafra não influencia-
ram os teores de nitrato e amônio no solo du-
rante o ciclo da soja em sucessão.

Na fase vegetativa da soja, os teores de ni-
trato no solo foram superiores quando a soja
foi adubada com 30 kg de N ha-l, em relação à
ausência de adubaçäo, mas nas fases de for-
mação de vagens e de grãos essa diferença
não ocorreu.
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Tabela l. Teores de nitrato (N-NO3I e amônio (N-NH4.) na camada de 0,0-0,10 m de solo, em coletas
realizadas de outubro de 2016 a fevereiro de2017, em funçäo de seis culturas de entressafra da soja e
adubaçåo nitrogenada mineral na soja.

Pousio

Milho SN

Milho CN

Trigo

Braquiária

Crotalária

cv(%)

Soja SN

Soja CN

cv(%)

lnteraçåo

14,4

13,9

13,6

17,1

13,9

17,0

41

13,5b

16,4a

45

NS

15,4

16,9

17,7

14,3

16,9

16,9

17

15,3b

17,3a

15

13,7

8,5

7,4

11,9

11,5

6,8

85

8,2b

11,8a

67

NSt NS

14,2

16,2

16,4

16,5

14,7

16,7

15

16,0

15,6

20

ns

15,3

19,4

22,9

17,1

18,5

20,2

31

19,5

18,3

43

ns

11,4

11,4

11,9

10,6

12,5

11,7

18

11,7

11,4

13

ns

12,9

15,6

14,4

11,9

13,9

12,5

17

13,8

13,3

18

ns

Pousio

Milho SN

Milho CN

Trigo

Braquiária

Crotalária

cv(%)

Soja SN

Soja CN

cv(%)

lnteraçäo

15,6

12,7

8,4

5,8

10,3

14,2

95

13,2

9,2

70

ns

5,6

5,4

2,8

6,4

12,1

11,1

104

6,6

7,9

82

NS

25,7

27,1

22,9

25,6

20,1

23,9

34

25,5

22,9

28

ns

2,5

3,2

2,6

4,2

8,0

2,6

128

3,9

3,8

59

ns

5,1

4,4

3,6

4,7

4,8

5,5

73

5,0

4,4

62

ns

6,8

6,4

6,7

5,9

6,1

6,5

27

6,1

6,7

27

NS

3,9

4,5

4,1

4,0

5,1

3,9

37

4,4

4,1

47

ns

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey (p < 0,05). ns=nåo significativo. SN=sem
N. CN=com 80 kg de N ha¡ em cobertura no milho ou com 30 kg de N ha{ na semeadura da soja.


